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EDITORIAL 
 
 
O segundo volume da primeira edição da AmazonTech – Revista de Estudos Interdisciplinares apresenta artigos que destacam trabalhos interdisciplinares em desenvolvimento regional e meio ambiente. Para tanto, o primeiro artigo apresenta um diagnóstico sintético do combate à pedofilia em Rondônia. Em seguida, apresentamos o projeto inicial da empresa júnior e grupo de pesquisa Electra Startup (ULBRA/RO). As atividades desenvolvidas em Porto Velho/RO foram responsáveis pela iniciação científica e primeiro emprego dezenas de estudantes de cursos tecnológicos e engenharia no estado de Rondônia. Os estudantes do grupo de pesquisa atuaram em ações sociais e extensão que contribuíram para o desenvolvimento social e econômico regional.
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S U M Á R I O
 
 
 
 
Diagnóstico Sintético da Pedofilia em Porto Velho/RO
 
Lilian Cristina Renna Alves Amaral
ULBRA/RO
 
 
Resumo: Este resumo expandido tem o objetivo apresentar uma reflexão crítica acerca do combate à pedofilia na cidade de Porto Velho/RO. Este trabalho demonstra um breve relato investigatório obtido a partir de relatos em trabalho de campo para disciplina de Sociologia Jurídica do curso de Direito. Algumas instituições que deveriam auxiliar vítimas e instruí-las, não sabem ou abordam o tema de forma inapropriada, ocasionando mais feridas aos que já sofreram violação em seu direito à dignidade e ao respeito. Não basta a intenção, é necessário conhecimento e técnica para combater e tratar os males causados pela pedofilia, principalmente para evitar que as crianças e adolescentes caiam nas redes dos criminosos.
 
Palavras-chave:  pedofilia; segurança pública; ECA.
 
1. INTRODUÇÃO
                
                “Como devemos viver nossas vidas?” Para Sócrates (470-399 a.C.) essa era a principal questão a ser respondida pela filosofia (ALENCASTRO, 2015). Ética, respeito, são virtudes essenciais para a convivência harmoniosa em sociedade, questionando as atitudes em prol de um desenvolvimento sustentável, sobre tudo o que é bom, correto, justo e honesto. Enquanto ciência, a Ética tem como objeto o comportamento humano, visa a reflexão de sua conduta. Como cuidamos de nossas crianças e adolescentes, protegendo-as da pedofilia, em Porto Velho/RO? Tendo essa questão inicial como partida para essa reflexão, buscamos entender como esse trabalho é realizado na capital de Rondônia.
O tema da pedofilia tem sido objeto de muitas discussões, desde a mídia, que na maioria dos casos trata como espetáculo, aos saberes jurídicos, psicológicos, sociológicos e literários, alcançando ainda as práticas psicoterapêuticas, educacionais e da justiça (CAVALCANTI e ARAÚJO, 2011). Nesse contexto, os comportamentos éticos são fundamentais para que haja reflexão acerca da melhor maneira para enfrentar a pedofilia.
Quem pratica um crime ligado à pedofilia é um indivíduo que comete um crime, tipificado como estupro contra uma criança ou adolescente, quem produz, vende, troca ou publica pornografia infantil, a assedia sexualmente através da internet, promove a prostituição infantil e também quem alicia, assedia, instiga ou constrange, por qualquer meio de comunicação, criança, com o fim de com ela praticar ato libidinoso (BRASIL, 1990). Existe uma minoria de pedófilos doentes e existem a grande maioria de pedófilos criminosos que sabem muito bem o que estão fazendo. Análogo a Alencastro (2015), a pedofilia está na sociedade, como o desastre ambiental, gradativamente vai destruindo a infância, adolescência e a vida de muitas famílias, mas como não é perceptível em toda a sua extensão, vai consumindo aos poucos até ser irreversível.
A criança e o adolescente são vulneráveis e indefesos necessitando de uma tutela especial por parte do Estado (BRASIL, 1988; BRASIL, 1990). É essencial uma legislação que produza os efeitos sociais atendendo a finalidade para a qual foi criada, que seja contemporânea, atualizada de acordo com a evolução da sociedade. Os órgãos legiferantes precisam conhecer a realidade social para então produzir leis eficazes no combate a essa violação, que deixa marcas em suas vidas e na de seus familiares, que caso não sejam tratadas, ficam pra sempre. Após a residência, a escola é o segundo local em que as crianças e adolescentes passam o maior tempo de suas vidas e é neste ambiente que devem ser orientadas, acolhidas e seus pais, professores e funcionários devem receber qualificação para lidar com o problema. O tratamento ético deve envolver todos esses profissionais. Esta reflexão pretende demonstrar, brevemente, um retrato da realidade do município de Porto Velho-RO, a partir de relatos obtidos em trabalho de campo para disciplina de Sociologia Jurídica do curso de Direito.
 
2. METODOLOGIA
 
Para responder a questão inicial deste trabalho foi necessário obter um recorte da realidade social de Porto Velho/RO. Nesse sentido, entrevistas foram realizadas para obtenção dos dados qualitativos desta breve pesquisa , por meio de visitas aos órgão de proteção da infância e adolescência, bem como a uma escola municipal na Zona Sul de Porto Velho/RO. O período de trabalho refere-se ao primeiro semestre de 2016. As visitas também contemplaram o Centro de Referência de Assistência Social de Porto Velho (CRAS) e palestra de capacitação. Houve visitação ao Ministério Público e à Delegacia Especializada da Criança e do Adolescente (DPCA). O objetivo das entrevistas era construir uma percepção dos trabalhos realizados para combater a pedofilia no município, em especial, na Zona Sul de Porto Velho/RO. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
 
Após inúmeras visitas e solicitações por meio de documentação oficial aos órgãos policias, não recebemos nenhum dado estatístico atualizado que refletisse quantitativamente as ocorrências envolvendo a pedofilia em Porto Velho/RO. Além disso, foi verificada a fragilidade dos dados obtidos, bem como mapeamento ou sistematização das informações. Esses dados não são acessíveis facilmente e, em outros estados do país, estes dados são disponibilizados nos sites das instituições de segurança pública. Apesar da dificuldade, a DPCA apresentou as regiões com maior número de ocorrências de crimes contra a criança e ao adolescente (Figura 1).
 
 
 
Figura 1. Distribuição das Ocorrências por Regiões em Porto Velho em 2014
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Entrevista na DPCA, 2016.
 
O CRAS de Porto Velho tem um setor específico que atende vítimas de abuso sexual e faz o seu acolhimento. Entretanto, foi constatado que esse trabalho poderia ser melhor organizado, disponibilizando recursos de maneira mais rápida e eficiente às vítimas porto-velhenses. Também foi verificado que é necessário treinamento especializado aos agentes de acolhimento, deixando-os mais preparados para enfrentar os desafios diários da sua atividade. A abordagem inapropriada no combate à pedofilia não contribui para esse trabalho e o treinamento continuado é muito importante. 
Acompanhamos a apresentação de uma palestra para capacitação com funcionários e professores em uma escola municipal de Porto Velho/RO. Neste trabalho a informação é a melhor forma de se combater a pedofilia. Entretanto, foi verificada a linguagem imprópria para o público, o que também oferece condições de melhoria para esclarecer e informar sobre como proteger as crianças e adolescentes.
As palestras realizadas para crianças e adolescentes em grande número podem não ser eficazes, pois as expõe ainda mais ao sofrimento. Os relatos com ingenuidade são reprimidos, e o que sofre ou já sofreu algum abuso, não irá declarar na frente de todos. Esse constrangimento pode ser evitado.
 
4. CONCLUSÕES
 
Apesar das limitações deste trabalho, em função do pequeno recorte temporal e cronológico, ainda assim concluímos que o combate a pedofilia no município de Porto Velho/RO ainda é incipiente e pode ser melhorado. Para tanto, são necessários investimentos nos órgãos de fiscalização e segurança pública. Maior organização das informações e transparência. Também verificamos que são necessários investimentos em capacitação continuada dos agentes públicos.
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Electra Startup:  Empresa Júnior de Engenharia na Amazônia
 
Cristiano Torres do Amaral
ULBRA/RO
 
 
Resumo: Este empresa júnior que tem por objetivo criar  oportunidades para desenvolvimento prático dos alunos dos cursos de engenharia da ULBRA/RO a partir da criação de uma unidade de consultoria em projetos de engenharia para comunidade.  O plano de trabalho está pautado na oferta de capacitação profissional, auxílio técnico, desenvolvimento e acompanhamento de projetos de engenharia na cidade de Porto Velho, em especial, projetos voltados para segmentos de engenharia elétrica e produção. O público-alvo participante será a população, comerciantes e pequenas empresas de Porto Velho. 
 
Palavras-chave: Consultoria; Engenharia de Produção; Tecnologia.
1. INTRODUÇÃO 
 
Alunos e professores da ULBRA inspirados pela vontade de desenvolvimento humano e social em Rondônia apresentam o projeto de criação da empresa júnior “Electra Startup” para prestar serviços gratuitos às pessoas em vulnerabilidade social, bem como apoiar pequenos empreendedores na cidade. Para tanto, utilizam o conceito “Lean Startup”, proposto por Eric Ries (2011), o qual estabelece um ciclo empreendedor enxuto e eficiente. Neste ciclo as ideias surgem e são aplicadas a partir da tríade “Buil-Measure-Learn” (Construir-Medir-Aprender). Os alunos apresentam as ideias, os professores avaliam e auxiliam os alunos na prática e, ao final, todos aprendem com o conhecimento gerado. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS
 
O conceito “Lean Startup” utiliza a ideia empreendedora e busca colocar em prática utilizando menor quantidade possível de capital. Reduzindo o custo do empreendimento é possível alcançar o “Minimum Viable Product”. Não se trata de obter um produto barato, mas obter um produto com a menor estrutura possível (Minimum), capaz de gerar receita (Viable) e que seja atraente ao mercado (Product) (Ries, 2011).
A empresa júnior tem por objetivo proporcionar aos alunos dos cursos de engenharia de produção e sistemas elétricos oportunidade para aplicar os conhecimentos teóricos em atividades práticas monitoradas pelos docentes:
 
a) Disponibilizar oportunidades para integração universidade e sociedade;
b) Disponibilizar para os discentes acesso às atividades teórico-práticas; voltadas para a realidade da engenharia de produção e sistemas elétricos;
c) Captar potenciais candidatos aos cursos ministrados na ULBRA a partir da divulgação dos projetos em andamento.
 
3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
 
A ideia de Empresa Júnior surgiu na França, no final dos anos 60. De acordo com Sangaletti e Carvalho (2004), a primeira empresa júnior francesa surgiu amparada na lei nacional de associações com vocação econômica. Matos (1997) acrescenta ainda que esse movimento também teve a contribuição dos estudantes da ESSEC Business School (Escola Superior de Comércio), de maneira a gerar experiências práticas e complementar a formação teórica.
Essa empresa nasceu com estrutura administrativa sem fins lucrativos, denominada Júnior Enterprise e tinha como objetivo confrontar a teoria com a realidade empresarial. Em 1969, já existia na França mais de vinte Empresas Juniores, o que motivou a criação da Confederação Nacional de Empresas Juniores na França. Naquele momento mais de 300 empresas júniores funcionavam em 20 países da Europa (Matos, 1997).
No Brasil esse movimento teve início em meados de 1987, por meio da Diretoria da Câmara de Comércio França-Brasil João Carlos Chaves, quando houve financiamento privado para universidades criarem suas empresas júniores. Em 1995 já existiam mais de 100 empresas júniores instaladas no país (Oliveira, 2011). Desde então, o número de empresas júniores cresceu significativamente, em diferentes áreas de atuação.
De acordo com Oliveira (2011), o sucesso de gestão de uma empresa júnior está associado ao corretor planejamento e execução do projeto. Para tanto, alguns elementos devem ser claros nesse processo, indicando como serão realizadas as atividades, o público a ser alcançado, bem como o valor da proposta e fontes de receita diluídas em curto, médio e longo prazo.
 
4. IMPLANTAÇÃO E MOBILIZAÇÃO
 
 É possível mobilizar a comunidade local para envolvimento em temas voltados para a engenharia de produção e sistemas elétricos de maneira que seja possível contribuir social e economicamente? As empresas júniores são importantes instrumentos de integração escola e sociedade, por isso o estímulo a essa atividade é relevante para o desenvolvimento da pesquisa acadêmica aplicada.
Uma empresa júnior no âmbito da engenharia de produção e sistemas elétricos poderá proporcionar oportunidades para alunos e professores atuarem em conjunto, aliando teoria e prática. Outro aspecto importante está associado com a possibilidade de divulgação dos cursos e da faculdade no contexto local, ampliando a possibilidade de captar novos alunos e aumentar a autoestima dos discentes em curso. 
Inicialmente, as atividades da empresa júnior serão limitadas a apresentação de um ciclo de palestras (Palestra I – Desmistificando a engenharia  / Palestra II – Os sistemas de ar-condicionado para leigos / Palestra III – Princípios da energia solar / Palestra IV – Eficiência energética: economizando energia em casa e no trabalho) que deverão ser ministradas uma vez a cada mês no semestre. O Quadro I descreve, segundo Oliveira (2011), os itens relevantes no planejamento da empresa júnior proposta.
 
 
Quadro I - Plano de Ação da Empresa Júnior Electra
 
	 
Como?
 
Alunos e professores da ULBRA apresentam temas de interesse da
				
	
	
		

		
				
					
					
					
					
					

				
				
				
				
				
				

				
			
						
				
				
						
				
				
						
				
				
						
				
				
						
				
				

		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		
		

